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APRESENTAÇÃO

Ao longo dos anos, o perfil do profissional das agrárias vem sofrendo mudanças 
contínuas e dinâmicas, associada as crescentes modificações no campo e mercado. Dessa 
forma, o profissional necessita ser mais versátil para acompanhar as transformações sofridas 
pelo setor agrário, de maneira a empregar os conhecimentos adquiridos na academia, de 
uma forma mais proativa possível, para estreitar uma boa relação de serviços prestados, 
promovendo um melhor desenvolvimento rural, priorizando fortalecer o cenário agrícola. 

Dessa forma, o novo perfil de profissional tem que ser aquele voltado para a 
pluridisciplinaridade. Envolvendo tecnologias, sejam elas de precisão, inovadoras, 
sustentáveis, mercadológicas, empreendedoras, entre outras, associadas com a tecnologia 
da informação e comunicação, visando agregar valor às cadeias produtivas. Sendo o 
papel do engenheiro agrônomo prestar serviços, apresentar propostas e respostas para os 
problemas presentes no campo, como também orientar os produtores sobres as práticas 
mais adequadas de acordo com suas necessidades, visando produção responsável, rentável 
e sustentável, afim de suprir a demanda por alimentos no mundo.  

De acordo com essas modificações crescentes do quadro das agrárias e as necessidades 
por profissionais mais capacitados para suprir as dificuldades presentes no campo, o livro “A 
Transformação da Agronomia e o Perfil do Novo Profissional” aborda artigos com conteúdo 
amplos que visam elucidar essas lacunas presentes no meio agrícola. A obra apresenta 
14 trabalhos sobre análises, técnicas, práticas e inovações que são fundamentais para o 
acompanhamento do desenvolvimento agrícola. Nesse contexto, busca-se proporcionar ao 
leitor materiais técnicos e científicos que contribuam para o desenvolvimento, formação e 
entendimentos, visando melhorias para a agricultura. Desejamos uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: O Cerrado brasileiro é repleto de 
espécies medicinais que ainda não apresentaram 
seu potencial inseticida investigado, sendo 
assim, e diante da necessidade constante de 
renovação do mercado de fitossanitários, os 
inseticidas botânicos ganharam força e se 
mostram boas opções para atender a mercados 
mais criteriosos ou menos tecnificados, como 
o de orgânicos e o de hortaliças. Styrax 
camporum Pohl. (Styracaceae) é uma planta 
presente no Cerrado brasileiro que, apesar de 
possuir diversos efeitos medicinais, não teve 
seu potencial inseticida testado. Porém em 
análises fitoquímicas anteriores, observou-se a 
presença de alguns compostos bioativos como: 
terpenoides, saponinas e polifenois, esses com 
efeitos inseticidas já relatados na literatura. 
Nesse sentido, o trabalho avaliou os efeitos de 
folhas de S. camporum sobre a fase imatura de 
Plutella xylostella (Linneus, 1758) (Lepidoptera: 
Plutellidae), ao alimentar as larvas com extratos 
aquosos a 10% de concentração. Observou-
se uma queda significativa na duração larval, 
sobrevivência larval e sobrevivência pupal, 
sendo que o principal parâmetro afetado foi a 
sobrevivência pupal. O resultado provavelmente 
se relaciona com a presença de taninos 
presentes nos extratos, que, ao inibirem a 
alimentação da larva, levaram a má formação 
das pupas. 
PALAVRAS-CHAVE: Laranjinha-do-cerrado, 
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Agricultura familiar, Brássicas

AQUEOUS EXTRACTS OF Styrax camporum POHL. (STYRACACEAE) AFFECTS 
LARVAL AND PUPAL PHASE OF DIAMONDBACK MOTH

ABSTRACT: The Brazilian savanna is full of medicinal species that have not yet presented 
their potential insecticide investigated, so, and in view of the constant need to renew the 
market for phytosanitary products, the botanical insecticides have gained strength and 
show good options to serve markets more discerning or less technified, such as organic and 
vegetable. Styrax camporum Pohl. (Styracaceae) is a plant present in the Brazilian savanna 
that, despite having several medicinal effects, has not had its insecticide potential tested. 
However, in previous phytochemical analyses, the presence of some bioactive compounds 
such as terpenoids, saponins and polyphenols was observed, those with insecticide effects 
already reported in the literature. In this sense, the study evaluated the effects of Styrax 
camporum leaves on the immature phase of Plutella xylostella (Linneus, 1758) (Lepidoptera: 
Plutellidae), when feeding the larvae with aqueous extracts at 10% concentration. A significant 
decrease in larval duration, larval survival and pupal survival was observed, the main affected 
parameter was the pupal survival.The result is probably related to the presence of tannins 
present in the extracts, which, by inhibiting larval feeding, led to pupal malformation. 
KEYWORDS: Laranjinha-do-cerrado, Familiar agriculture, Brassicas

1 |  INTRODUÇÃO

As olerícolas são altamente estimadas quando o assunto é segurança alimentar. Nesse 
sentido, um dos principais grupos dentro da olericultura é o das brássicas, que se destacam 
pela sua variedade de espécies e riqueza nutricional, uma vez que, dentre outros benefícios 
elas possuem teores  consideráveis de β-caroteno, cálcio e vitamina C (SILVA et al., 2012). 
Algumas de suas representantes são a couve-de-folhas (Brassica oleracea var. acephala), o 
repolho (Brassica oleracea var. capitata) e a mostarda (Brassica juncea) (WARWICK, 2011).

A principal praga referente ao grupo das brássicas é a Plutella xylostella (Linnaeus 1758) 
(Lepidoptera: Plutellidae), conhecida popularmente como “Traça-das-crucíferas”, que chega 
a causar prejuízos aos produtores que somam cerca de 1 bilhão de dólares anualmente 
(IRAC, 2016). O controle químico ainda é o mais utilizado entre os produtores (DE BORTOLI 
et al., 2013), porém devido a elevada elasticidade genética dessa praga, o uso exclusivo de 
inseticidas sintéticos pode se tornar uma alternativa cara e pouco eficiente.

Dentre as técnicas que podem ser aplicadas em seu controle, os inseticidas botânicos 
se encontram como a principal fonte de princípios bioativos, que são, por sua vez, gerados a 
partir do metabolismo secundário das plantas. Diversos estudos foram feitos desde então, de 
forma a atestar o potencial inseticida de famílias de plantas, atuando de formas variadas sobre 
insetos, seja  possuindo atividade inseticida, inibindo oviposição, afetando o metabolismo da 
praga ou impedindo sua alimentação (TAIZ e ZEIGER, 2003; KRINSKI et al., 2014; SPARKS 
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et al., 2017). 
Styrax camporum Pohl. (Styracaceae), conhecida popularmente como ‘’cuida do 

brejo’’ ou ‘’estoraque do campo’’ (LORENZI, 1992), é uma planta medicinal muito utilizada 
na medicina popular para tratar problemas gastrointestinais (LORENZI, 2002). Além disso, 
ela é caracterizada por secretar uma resina quando suas cascas e troncos são feridos. 
Esse material foi identificado como uma rica fonte de arilpropanoides e triterpenoides e era 
amplamente utilizado como um remédio anti-inflamatório milagroso na Ásia e na América 
(SEGAL et al., 1967; COSTA, 1968; ANIL, 1980).

Os extratos botânicos podem ser feitos através de diferentes técnicas, no entanto, 
extratos aquosos podem ser facilmente replicados à campo por pequenos produtores e 
possuem baixo custo na medida em que a espécie inseticida está presente no ambiente 
rural, dando a possibilidade ao pequeno produtor de fabricar seu próprio pesticida, sem 
maiores custos ou danos a sua saúde e ao meio ambiente. 

A S. camporum está dentro dos aspectos acima citados, tanto por ter aplicações para 
a saúde humana bem como por estar presente no Cerrado. Por essa razão, foi avaliado o 
efeito do extrato aquoso de S. camporum (à uma concentração de 10%) sobre a fase larval 
e pupal de P. xylostella. O trabalho teve como objetivo não apenas verificar o potencial 
inseticida da planta, mas também sua utilidade para os pequenos produtores da região e ao 
mesmo tempo impulsionar estudos para o conhecimento e preservação da flora do Cerrado 
brasileiro.

2 |  MÉTODOS

O material vegetal foi coletado no assentamento Lagoa Grande em Itahum 22° 05’S e 
5°15’W, Mato Grosso do Sul. A partir da coleta, foi feita a triagem das folhas e dos galhos, 
e então, as folhas foram higienizadas e levadas para  estufa de circulação forçada de ar. As 
folhas permaneceram na estufa à 45ºC durante 3 dias, até que secassem completamente. O 
material seco foi triturado em um moinho de facas e armazenado em potes de plástico, sob 
proteção de luz e umidade (Figura 1). 

O preparo do extrato botânio foi feito com 24 horas de antecedência para cada dia de 
execução do experimento.  O pó vegetal armazenado era pesado na proporção desejada 
através de uma balança analítica, diluído em água destilada e incorporado através da técnica 
de maceração. Logo após, ele era tampado com papel alumínio e levado para um ambiente 
refrigerado onde permaneceu em repouso até antes de seu uso.



A Transformação da Agronomia e o Perfi l do Novo Profi ssional Capítulo 5 36

Figura 1. Metodologia utilizada para confecção dos extratos aquosos através da técnica de maceração. 
Imagem feita pelos autores.

As lagartas usadas no experimento foram retiradas da criação-estoque do Laboratório 
de Interação Inseto-Planta, na Unidade II da Universidade Federal da Grande Dourados 
e a metodologia adaptadade de Barros (2012) (Figura 2). Para a criação-estoque, foram 
coletadas larvas e pupas de P. xylostella em  hortas de Dourados e Itaporã, Mato Grosso do 
Sul. Toda a criação foi mantida no Laboratório de Interação Inseto-Planta (LIIP), da Faculdade 
de Ciências Biológicas e Ambientais (FCBA), da Universidade Federal da Grande Dourados 
(UFGD). 

Os adultos permaneceram em gaiolas de plástico (9 x 19 x 19 cm) com algodão 
embebido em uma solução de mel a 10 mg/mL para alimentação. Na gaiola foi colocado 
, discos de papel fi ltro e sobre eles discos de couve  (ambos com 9 cm² de Ø), para que 
fossem realizadas as posturas dos ovos.

Após a postura, esses discos foram transferidos para outro recipiente de plástico (30 x 
15 x 12 cm), onde as larvas permaneceram desde a eclosão até o empupamento, alimentadas 
com folhas de couve (Brassica oleraceae var. acephala) higienizadas com hipoclorito de 
sódio.
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Figura 2. Metodologia para criação de Plutella xylostella, adaptada de Barros (2012). Imagem feita 
pelos autores.

As folhas de couve fi caram sobrepostas uma sobre a outra, sendo que uma fi cava com 
a face abaxial voltada para cima (folha onde foram colocadas as larvas) e a outra folha em 
cima, com a face abaxial voltada para baixo. A folha que apresentava a face abaxial voltada 
para cima foi substituída por uma nova todos os dias, e, aquela que apresentava a face 
abaxial voltada para baixo ocupava seu lugar.

Após o início do estágio de pupa, essas foram removidas dos recipientes de plástico e 
levadas novamente para as gaiolas de adultos. Todo o processo de manutenção da criação 
foi realizado diariamente e mantido em temperatura de 25 ± 3ºC, umidade relativa 70 ± 5% 
e fotoperíodo de 12 horas.  

O experimento (Figura 3) foi dividido em 2 tratamentos: (1) tratamento com concentração 
de 10% e (2) tratamento controle feito com água destilada. 
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Figura 3. Metodologia utilizada para avaliação da fase imatura de Plutella xylostella, onde foram 
avaliados a duração e sobreviência larval e a sobrevivência pupal. Imagem feita pelos autores.

Para avaliação da fase larval foi colocado dentro de placas de Petri (5 cm Ø), um 
disco de papel fi ltro, um disco de couve orgânica e uma lagarta recém-eclodida.  Cada disco 
possuía 4 cm², eles foram submergidos dentro do seu respectivo tratamento durante 1 minuto 
e colocados para secar naturalmente. As placas de Petri foram tampadas com papel fi lme 
contendo furos. Os discos mais velhos dos tratamentos foram substituídos diariamente e os 
discos de papel fi ltro foram substituídos a cada dois dias. As lagartas foram mantidas nas 
placas de Petri até a fase pupal ou até a morte.

As pupas foram armazenadas em tubos de ensaio até que sua emergência fosse 
verifi cada. Foram avaliadas as seguintes características: duração larval, sobrevivência larval 
e sobrevivência pupal. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 10 repetições de 3 
subamostras. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 
pelo teste de t (LSD) (P≤0,05), utilizando-se o programa Sisvar.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O extrato diferiu signifi cativamente do controle nos parâmetros duração larval, 
sobrevivência larval e sobrevivência pupal (Tabela 1). As larvas tratadas com extrato 
obtiveram uma redução de 31% em sua duração larval e também uma taxa de mortalidade 
de aproximadamente 40%. Contudo, o parâmetro mais afetado foi a sobrevivência pupal. 
As larvas tratadas com extrato sofreram uma mortalidade de 45%, ou seja, uma taxa de 
sobrevivênca 38,5% menor em relação as pupas do controle.
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Duração Larval Sobrevivência 
Larval

Sobrevivência 
Pupal

Controle 6,54 ± 0,34 a
n  = 30

90,00 ± 5,03 a
n = 30

93,50± 10,57  a
n = 28

Styrax camporum 4,49 ± 0,34  b
n = 30

59,99 ± 5,03  b
n = 30

55,00 ± 10,57  b
n = 18

C.V. (%) 19,36 21,21 45,10
*As médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem ao nível de significância de 5% quando comparadas 

Teste de t (LSD); n = número de indivíduos.

Tabela 1. Médias obtidas nos parâmetros biológicos na fase imatura da P. xylostella, quando expostos 
aos extratos aquoso e hidroalcolico de Styrax camporum.

O primeiro parâmetro afetado foi a duração larval, refletindo na queda da sobrevivência 
larval, pois uma vez que 2/5 da população tratada com extrato morreu precocemente, a 
duração larval total também foi afetada. Sabe-se que os insetos da ordem Lepidoptera 
apresentam interesse agronômico, principalmente durante o estágio de larva, fase fitófaga 
do ciclo que acarreta em prejuízos econômicos e onde são também aplicados os métodos 
de controle da praga (CARDOSO et al., 2010). Logo, a redução de dias da praga no campo 
(duração larval) é, na prática, uma característica de extrema importância, pois, ela permite 
que o período em que a praga pode provocar danos diretos a cultura seja igualmente menor.

Muitos estudos a respeito da parte fitoquímica já foram realizados com S. camporum, 
isolando substâncias como o egonol, homoegonol, polifenóis e vários tipos de triterpenóides 
(TELES et. al, 2014; MENDONÇA et. al., 2002). 

Os fenóis são uma classe de compostos solúveis em água com atividades 
antimicrobianas que ocorrem universalmente em folhas de plantas (HARBONE, 1994). Em 
herbívoros, eles inibem a digestão, causando a formação de radicais livres no organismo e 
ferindo a parte do epitélio no intestino dos insetos.Os taninos são um exemplo de polifenol 
com ação inseticida que agem desestimulando a alimentação de insetos, tendo grande 
relação com a mortalidade dos mesmos, expressa na literatura. Ele cria complexos tanino-
proteína, que inativam enzimas digestivas e a dificultam (CAVALCANTE et al., 2006). 

Dessa forma, é possível que as larvas, ao consumirem a couve tratada, apresentaram 
uma maior dificuldade na digestão e absorção de nutrientes levando-as a morte precoce. 
Isso poderia também explicar a queda na sobrevivência larval pois, ao atingir a fase de pupa, 
a ingestão dos aleloquímicos poderia atuar, juntamente com o citocromo P-450, degradando 
substâncias nocivas a pupa, redirecionando recursos importantes da maturação até a fase 
adulta (BREUER et al., 2003), o que poderia ter também levado as pupas a morte. Em larvas 
de Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) submetidas a extratos 
com frações tânicas,  a digestibilidade do inseto foi afetada e o alimento passou uma maior 
quantidade de tempo no trato digestivo, o que acarretou em uma menor sobrevivência larval 
e pupal (TIRELLI et al. 2012),.

Outro fato interessante, é que foi notado que os extratos aquosos de S. camporum 
possuiam viscosidade elevada (Figura 4), e, mesmo nos dias seguintes, vestígios de 
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sua existência ainda estavam presentes nas folhas de couve. Essa característica pode 
ter difi cultado a locomoção, alimentação e digestibilidade das larvas de P. xylostella, 
principalmente as de primeiro e segundo instar, consequentemente reduzindo a duração e 
sobrevivência larval e sobrevivência pupal (TORRES et al. 2001.; TIRELLI et al. 2012).

Figura 4. À esquerda (Imagem 1), tem-se o extrato já fi ltrado, com aspecto muscilaginoso. À direita 
(Imagem 2), teste de viscosidade com o extrado antes de ser fi ltrado. Foto tirada pelos autores.

Ao afetar tanto a sobrevivência larval quanto a pupal, o extrato foi capaz de provocar 
uma redução populacional em duas etapas do ciclo da praga, dessa forma, a morte cumulativa 
de ambas as etapas (larval e pupal), resulta em uma queda total de 66,66% no número de 
indivíduos incial, impedindo que eles cheguem a cheguem a fase adulta. No entanto, mais 
experimentos devem ser conduzidos no entuíto de que a capacidade reprodutiva dos adultos 
seja testada.

4 |  CONCLUSÃO

Os extratos aquosos foram capazes de afetar a fase imatura e pupal de Plutella 
xylostella, diminuindo, consequentemente, suas populações futuras. A principal vantagem 
de extratos botânicos aquoso de plantas medicinais como os de S. Camporum, se encontra 
na sua viabilidade econômica, uma vez que não exige tecnifi cação para o seu preparo, pode 
ser feita a baixo custo, sem riscos para saúde e na própria propriedade do dono. Dessa 
forma, extratos botânicos aquosos encontram-se como uma alternativa para a manutenção 
populacional de pragas agrícolas para pequenos produtores.
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